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«:O Povo Espozeoden- O mendigo especn- eia uns dos outros, ho- 1 vam os que ganhavam 
·llie> é o unlco Jornal que l b ·t d i 'd t b· li , d se publlea u 'este eou- a menos St· re o nu- mens que es en sm o a v1 a ra ::l 1dll o, e 
eelho. mero dos transeuntes I chapeu aos transeun- o indigente não encon
............ ·-····~-·-·-····-······ do que sobre as dispo- tes. cnas ' 'êem-se ar- . lra va nunca falta de 

A MEN 'e n D'"" J sições. Eslá, por isso, 1 mados de uma vassou- trabalho. 
D IDA t I' co nvencido de qw~ tem 1 ra, com que têm lim- Foi com as mãos 
= . mais a ga nhar á pDr- pado o caminho. Não dos mizerav ei:) que se 

Cliama-se mendi- 1 ta de um logar de di- é jà esmola o quepe- construiram as famo
go ~1 0 homem (jUe es- vrrtimento 4ue á por- dem, mas uma gratifi- sas pyramides; e es
t en_d~ o mflo, ao que j ta de um Jogar de ora- cação, urn sa!.ario, o sas massas gigantes 
soh t.:1la como donati vo i ção. preço do serviço que repres0ntam-se-nos re· 
o que lhe não é devi- A sensibilidade e prestal'am. almeule uleis, quando 
do come sa lario. a libera lidade nem A força e intelli- pensamos que se le-

Es ta es1wcie, que sempre marcllam jnn- gcncia do ind ividuo são vanl aram antes para 
Yive á custa d'aquelles tas com a devoção. \' alores que a socieda- accudir ás necessida
que i mpo rtun~, é pa- Mais de um santo va- de interessa em não des do povo, que para 
ra a socied<ide o que rão julga que lem sa- deixar perder, e que satisfazer o orgulho 
-0 ' el'me é para o in- tis feito a cH ridade res- lel'á sempre occasiào dos pri ncipes. 
cl ivíd uo. Infesta as ci- pondrnd o seccamenle; de emµregar. D<i r tra- Confessemos, loda
<:lades, uen1sta os cam- Deus o favoreça! nu Te· balho é trocar pão por via, que os canaes que 
11os na pt\w incia, on- nlw paciencia, irmão! srTviço; é C!Jmprar, é recebem e dislribnem 
de, de pois de ter de~- O humem da do aos vender, é ganhar. as aguas do Nilo, fo
npparecido por algum prazeres é talvez mais O lJl'incipio da ver- ram lambem abertos 
tempo, se manifesta suscepti vel de piedade. daJeira phylant ropia pelos indigente~, que 
ma is numeroso que Co11ceda mos que 11 ão é, portanto, deslru ,r a eram então duplicada-
uunca. seja ca ridoso pol' prin- occios1dade. mente uteis. 

E não deve sur- cipio; é-o, quando me- O legislador13s de Lycurgo, destruin-
prehender isto. A men- nos, por sentimento; e todos o~ tempos conhe- , do a opulencia de S
dicidade é como a plan- esta fo nte, acaso me- ceram a necessidade j parla , destruiu a mi
la parasita, que lança nos purn que a oulra. de tratar dos mendi-

1 

seria. Os homens inu
de si novas rai zes e se é muitas rezes mais 1 gus. No Egypto, diz . leis não podiam exis· 
mu lliplica logo que nos copiosa. O aspPcto <.Ia Herodoto, não se tale- ! lir em um estado on
de~cuidamos por um rn ise ria sens1bi lisarà ravam os oc iosos nem li de us leis conl1emna
i11 sl an!e de <lestruil-a. sempre uma alma que i o~ vaga bundos. Os ha- vam á morte as crea11-

0 s mendigos ope- sô prncura s e n s~1ções Ln lnntes de todas as 1 ças desfigurad as. 
ram com cerla habil i- agra da veis. Para fazer comarcas, eram obri-I Entre os romanos, 
dade. Nas cidades di- cessa r o proµrio mnJ, , gados, pela lei de A- 1 os merdigos captura
videm ent re si os pos- apressa-se diminuir o 1 mnsis, a comparecer ! dos em fla granle eram 
tos I?elos ba irros e fre- mal de ou Irem. ante os juizes a ~m de i levados perante o ce n· 
guezia~ ; emboscados Na Ingla terra é ca- declararem os meios Je : sor, que os cond emna
como as ara nhas, es pe- ; pturndo qualqu e.r ho- . ~ubs i s tenda. ~s qu e 1 va ao Lraballw das mi
ram que a presa se mem que mendiga , e . fo ssem convencidos de nas. 
lhes enrede nas leia s, é po l'que ali não co- J

1 occiosidade, eram pu- ·- -----
ora á p11 rla da casa de nhecem o termo médio 1 nidos como indi d duos O _HeuJamln 
jogo, ora á porta da i- entre ga nhar e roubar. j não sô inuleis, mas _ Qne m tia Pº: es ta .willa qoe 

" · · · t <l E~ l · L . · d" · E:. · · nao con heça e uao estime esse ~ 1 ep, 0 1 a a por a o ncon ram-se f:m on- i pt eJU 1crn es. ra .JUSlO, : pobre tolo qu e se ch ama 0 íl en-
thealro. dres, a vouca distan· po1 que só se estima- jamim. • 

F OJLHIETTIM 

1 

Formou-te Deus de tudo que ha no ceu: 
cs um resumo bello do Infinito! 
Anjo ou mulher, esse teu rosto hebreu 
e um poema d'amor por Deus escripto. 

Tens por cabello o lindo sol de maio, 
quando se ergue na linha do horisonte: 
e cada fio e como um louro raio 
a dardejar na tua nivca ~ronte . 

Teus olhos tecm o brilho das estrellas, 
brilho que céga quem se para a vel-as 
na noite escura d'es te mar da yida; 

e tens na face a branquidão da lua! 

~-.!!!_~~~~~-~·-··~·--~ ... ~----~---·~··· ~- ~ .. -~ . ...... --....... ~~~~
\ 

Ai, quando passas pela minha rua, 
julgo-te a lua que ali vae perdida ..• 

II 

Teu collo ê como as nuvens arminhadas 
que se constellam pelo ceu d'Oriente, 
tens nos labios as tintas carmina.das 
que o sol deixa na curva do Poente. 

Quando tu passas, intangivel astro, 
boiando em rendas, como o branco luar, 
deixas em nos um luminoso rastro 
das vibrações azues do teu olhar. -. . 

Em fim, quando tu ris, lembra-me o ceu 
-manhã d'abril sem nuvens e sem veu, 
rubente aurora pelo espaço fora: 

triste, porem, como imernoso dia 
sem sol e sem alvor, sem harmonia, 
quando esse grande olhar formoso chora. 

/: 

Por ca rl a linha, (corpo 14) 10 rs. ll epe ti ç~o 30 rs. 
ANNUNCIOS - LOGAR COMPE TE !'IT E-- + 

Communi cados, ou rec l ~mes , ~ O re is a lin ha. Os assi- N O 507 
gnantcs tem 2 :i º lo de desconto. O paga mento ri os an- -+r:/T.J', · ~ • 

nuncios é feito no acto ri a entrega do original . lm pos- v 

1ios to do sello 10 rs. An n annuaes , conlra ,. to es necia l. 

Ino ofen~ivo, com a soa cha · 
laça de ' ez ecn qnando, servia 
de gandio a lod os e todos o 
estimavam. 

Se por aqui era innofensivo, 
em casa, na fr egoez ia de S. 
Bar lholomeu, a L11nili a, princi
palmente seu pae, o gnard a 
fi scal reforma do. B0njamio 
Gonç alves CHregos a, via -s:i 
parvo com ell e e agora, pur 
vari as vezes. ch egou a leol ar 
conlr a a exislencia d' elle. 

Por tal ra são o di goo ad · 
mini strador mandou·o recol her 
à cadeia e es tà cor ~ en d n o pro
ce sso, para o in tern ar no Cood e 
Fr,rreira ou Hi1haf11 lles. Nada 
mais temos a faze r se oão a 
elogiar o sr. admini str ador su
bsliluto . qu e tam be m sabe 
cump1 ir com as fu 11cções a seu 
cargo . 

T~ m havido por ahi outros 
admin istradores, arreiados com 
a cartinha d'e bachueis. que 
tu do para ell es é paiz cop qu1s
tado, só.. .,quercm as cm assas• 
no fim cio mez e os outros qu e 
se .. . arraugem. 

H<J ora, pois , lhe Sf·ja e lem · 
bramas lambem a cooveoiencia 
de arraojH a qo ~ SPja lambem 
interna do eco qua lqner d' aquel· 
les hospila es. o «Zé Caloas>, 
pobre malu co de Fao. pois mal 
algum lh e fazia. · 

Ahi fi ca o alvitre , que nos 
parece, já é lambem ela id eia 
do mesmo snr. administra
dor. 

-*-
Já se ach a reculhido na ca

deia d ' es t ~ vill a, o preso que 
se evadi ra e qn e 11i:H v i11lurn o~ 
noticia nd o. Apreso utou-se vo· 
luntar1amonte, ua administra
ção de V1lla do Conde, sen1lo 
mand ad1i para t'S la villa, ond e 
chegnu na 3.ª r~ ira. 

fi cou o ca rcereiro livre 
d'esla ra scai] a, o que não o li · 
vra aio1!a de responde r pela 
eva são e ~gor a recomm enda
mo ~ · lh e mais canleliuha e al· 
ll1 nvão nos seus de veres e fa · 
zer-se respeitar pelos presos, 

para as sim ver se evita estes e 
ont ros casos. qu11 se dão e vão 
dando quasi d1ariameole. 

-p~~---
Uorphetlcos 

Aorlam pará ahi , ha annos, 
uns qn ~ lro ou cinco iud ividuns, 
ata ca dos da perignsissima a 
contagiosa moles tia -1 mor
phe i°~ . - sem qu e h1ja a mini· 
ma provid t1 ocia, para qu e se
jHn isolad ns, ou se dê qoa\· 
q1:er medida tendente a pre 
servar os outros do contagio 
d'es ta d '1e nç ~ . 

H 1 aonos. qu 1ndo adcninis· 
trador , o fac olhtivo snr. dr. 
J·1sé d' Az6vedo Vasq uin bo, tra· 
ctou d<i partid[lH isto· ao sor. 
go vern arhr civil, mas não hou
ve mais prn,id encia s. 

Nós já . mais q11e uma vez, 
tt>mos aqui ped ido providea· 
ci ~ s a tal respeito, mu Í•Ji to· 
do em vão. 

H 1jc, de novo pedimos ao 
snr. sub-délegado de saudti, a. 
fim de quo part icipe a exi sten · 
eia de ião per igns.1 d l)e uç ~~ ao 
snr. delegado de s:i nde do dis
tricto, para qu o es ta entid ade 
tracle de providenciar a esle 
respeilo. pois qu e tal doen ç1 é 
peri gosissima e os in d1 vi rluos 
at acados d'esta do eoça o'esta 
villa, andam por toda :t parl8' 
cm qne os outros andam, ap~ 
p.arecem em ajonlameotos, be
bem em laberoas por copos-
0 11 malgds, q:1e vão depois 
sepir a outros freg1ú zes etc. 

N.1da , por em , cl'i sto inflo~ 
nos auimos de qoe m deve pro· 
vide uciar. 

Ao ~nr. admini strador BU• 

bstitu to, em q11 "m tomos conhe· 
cido boa vontad e. de provi deo· 
riar a respeito da tu do qoe ge
ia de bem para esta terra, pe· 
ciimos qu e empeu he Ioda a sua 
vontad e para esle assnmplo, 
ceno de que só terá os agra
decimen tos de todos. 

Egualrn ente pedimo• ao 
snr . suh-Jelegado dll sa ude pa
ra que rnlt t:J a sna allenção pa
ra e~ te asso mµlo, pro prio das 
s u ~ s altribuições e syrupatbicl) 
par a a soa missão. 

~---·--··· ·--··········--·--········-···-···-·-·········-··········-······ ·····················--·-·-··-···--· ·-- ··-···-------····---- -~ 

III 

Quem te não ha-de amar, assim tão bella, 
se ó teu rosto rcfiecte o proprio ceu? 
Se es nuvem, sol, luar, aurora, estrella, 
quem te não ha-dc amar?-Alguem: sou eur 

Sou eu que te não amo, e vaes sabel-o; 
sou eu que te não quero, e vacs ouvil -o; 
embora o sol envolva o teu cahello 
e a tua fronte cspellie o ceu tranquillo. 

Es a imagem do ceu; no teu semblante 
reflectc-se a alvorada mais radiante, 
tudo que ha de mais bello ahi fu lgura; 

mas Deus que te fo rmou do que ha no ceu, 
se poz o dia no teu rosto hebreu, 
deixou· te denlro d'alma a noite escura. 

Coimbra. Rodrigues Davim. 



Tur1o j;1 ,, fica:n'ls esperan · 
do, c. n o ~ cius de que uão preci
saremos dti vollar ao assum· 
pio. -· ........... ~ -~ .. ,, .. , 

Falleelmedtos 
Na (re ~u t! lia d ~ s i\briohas 

e no pro111110 logu de Go1ios, 
fall eceu na segunda · ítiir~ o sur. 
A11 lo11io Juiu Jacome, alJ 3slado 
lnndor, ~ul~arme111" couheci · 
tlo pelo ,.A lferes". O finado p11· 
lo st'u geuio alegre e caracter 
fr anco e huorado, linha as 
syrupathias de todos da sua 
lrrguezia e mesmo rl'esta villa . 
Amigo sempre d11 f Azer bem e 
g raude prnlector dus pobres, 
a sua mort" foi muito seu tida 
ti o seu enterro assim o de
moustrou. 

Paz á sua alma e o nossr) 
cartão Je petames a lo.ta a fa
milia enlutada. 
~ 

Nci fregu ezia de Apuli& , 
lambem se lioou na lei Çd ft: ira 
á noile, a rxlremosa e$ posa do 
11nr . Maouel Feruand ti s Eiras e 
filha du nosso ami.:o 11 diguo 
administrador sobs11tuto d'este 
couc~lho ~or. Anlouio da Graça 
H1polilo, 

A filiada morreu na flôl' 
da rrladti, aos 24- anoos, ticli· 
ma da pela lertiTel • tuberculo· 
se•, paio ruja cura de ua1la 
uleram os rnmedios por tuda 
a parle procurados e 01 cari· 
nhos de toda a fawi11a. 

Em sigoal de lulo fechar am 
a admiuislnção do concelho e 
Camara, estando a meia haste 
a bandeira do lustiluto de Soe· 
corras a N" ufragos. 

Esmela aos pobres 
l•'uraw comlewplatlos pelo 

sor. Manoel Aotouio de Blr
ros Lima. com eswol.,s, qoasi 
lodos os pobres d'esla •illa, os 
quae1 li•eram por fim mitigar 
a f, me a muiLos desgr açados 
sem pão e sem cuoforto. 

o sor. lhis um.i sua s l3 rviç ~ I 
á íregnezia de Gemci es r1roce· 
der á cow pra de saccos Vil • 

zios, pa ra a embalagem de 
cal, os sors. guardas . qtuodo 
a criada voltau 11ara casa com 
os sacos á cabeça, seguiram .a 
at e o íuroo, entrando sem pe· 
tlir lice uçl e lan ça udo-se, CO · 

oa o nes de ra11ina sobre os 
sa cos, <l esalando os weamos e 
tirando-os ucn a um, verifii:a
ram não ser o que elles mui 
loscamtnlo e par .ameole ima· 
.:inaum. 

E na verdade ha motifo 
de sobre para queixa contra 
esses esbirros, que abusaw 
das allribuiçõ .is que lhee cou
fi ou uma companhia mooopo· 
li~adora que nb cnmpre em 
um ~ ó ponto do conlrilclo a 
que se comprometleu para o 
e1clusi vo dos phosphoros. 

Melhor esses agentes da 
fis calisação se empregassem 
em fiscalisar os 'ldtismaodos da 
comp~nhia, que alo são tão 
poucos, e bem mais dignos de 
reparo do qoe a iunsões tor
pes e in dignas, que fazem na 
propriedade alheia. 

A quem compelir ped imos 
eoer~icas pro•itleocias pna 
este e ou1 ros casos idelllicos, 
que podem trazem térias coo · 
sequencias aos iouzores, co· 
wo já lrm acontecido em OU · 
lras pai Les. 

Teem passado um taolo 
iucowwodados de sua saude, 
os illustres Barões d'Espozeo-· 
de. 

A suu ·e1.11 desejamos ra· 
piJas mtilhoras . 
~ 

Boi com " CANCRO" 
./ Nada, me1mo oada se tem 
apurado com respeito ao ceie· 
bre •boi, que eiistiu, infec
ciooado com um CANCRO e 
que por artes panteirieias se 
evatlio pela nossa ponte mela· 
lica com direcção confusa e 
amb i~ ua, que oing11em é ca· 
paz de adviuhar, lt1lvez por nio 

Uooras de c::onecro 1e quererem dar a mauadas. 
. e . Sim, porqoe um boi afie-

Acaba de ser norn eat.lu w· t d CANCRO d 
h . d S . d L c a o com um e-nego onerario a e e ·:- , . . 

m O J . · 'I 1 1 ' Te• 1a apparecer, morto oo fI· eg , o ru. u!e n iooe ce d 
S d. bb .1 J f •O. para escargo do COOI• ouza, · 1gno a · auti a re · . · d · 
~uezia de Gewezes, d'este c1euc1a o uns e castigo de 

Ih . 'd d o utr~s. couce o • vice·pre11 eole o M fi · 
nosso senado muo1cipal. . 1 as quemos P?~ aqo1 _por 

Ao ºº'º agrac1aJo as nos- ~OJ e que a ~ao:e1r1ce amda 
. . _ impera no meio selu&em on· sas fellc11açoe1, pi.das bonr as d l V b 

qGe lhes são co11fer idas. . 8 vese ª· ergon a. 

Dr. lllanoeJ Et'aocreJlsta Pio Brito de Lacerda 

P f ' d e 1 · 1 Foi collocado ultimamente 
d' ~ 1º• em

1 
um 6°~ u umos no post-0 Anthropometrico, 

Mias ã ª sedm ~·. 1 ° ª parla · jnolo das cadeias da Relação 
ons o, or. e 11•t owar cou a ' d p l d 

do partido muoictp~l d'aquf;l la ~ 0
· 

0
• / nossob pr~s~ 0 a· 

tília, para que acd ia de ser migo e ao ~go su scrip or o 
d h d '" d' sor. P.o Brllo do Lacerda, que 
~spac ~. º• 0 ºd?s~o pres

1
a IS· com aquella prnficiencia de 

s1mo amigo e ISllUClO c IDICO . d d d 
d · · f · d L'· que e ota o comEçou 1 e· a vis1oha regoezia ., a· ao. b l · t-

E l . · l. sempen ar e.s e cargo qoe ao s e oosso amigo e ao 1- . Ih 
O li b b d . d 1 d JUslao:eote tl com acerto e g co a ura or.i or e o a o r · fi d 

d r d 1 · OI COD a O. 
e pro un os con 10c1weotos !\ lh. · 

na sua arte e par d'isso dota- · 0 .uouo sypa ICO 1m1g.o 
do d ã b d e coosp1cuo empregado pubh· 

e um coraç o oo oso e d' · h · 
sincero motivo or ue ha-tle co ª.qu1 1 e eo!1~mo_s as DOI· 
ser ' ·d p ·q d d sas s10ceru fehc1taçoes pela 

queri 0 e esuma do os sua nova col :ocação, bem di· 
monaaaeoses, que se nem d 
regosijar pela br1lhao1e esco- gna ª sua pessoa· 
lba que acabam de fazer . 

Ao nosso sympath1co ami
go J'aqui lhe enviamo• os nos
sos 1inceros parabens pela sua 
nova colloc1ção. 

Tropelias da fiseallsa
~ão dos phosphoros 

Queixou se ·uus aqui o sr. 
Aotouio Villacbaã dos Reis, 
da visiuha fre~u ~zia de Fão, 
quo os .:uardas da fiscal isação 
dos phosphHros lhe invadiram 
uu 11 l11mo domingo a soa fa. 
brica de cal, sem as formali
d~des e1t iiiidas para tal busca. 

f 01 o <:ilso que maúdaodo 

lnterdlcção 
Partice estar ioterdicta ; 

igreja parochial da lisinha fre
g11ezia de Palmdira do Faro, 
pelos di!lUrbios que os Iara· 
pios fiieum na meswa ha dias, 
quaudo penetraram o'aqoella 
1grrja, arrnmbando e rouban
do d1tersas caixas das almas 
e out1 as qoe ali existiam. 

DuranLe e:1la interdicçlo os 
misleres parochiaes são feitos 
na capella de Santo Anlunio 
do .l\'lunte, da mtsma fro~uezia. 

• 

. . ~ 

O POVO E S POZENDENS E 

PALESTRANDO iu de termioado phenomeoo phi
sio logico e moral. 

--,- . Perdoe-me o meu am igo 
Ao Jose da Luz · estas breves reíl!lxões :: obre o 

do rn r. An toni o da Graça Hy · amigos seus e recehido car• 
polilo . A extincla snr.• fJll e- tõ s felec itan .lo-o pn l3 honra 
Ct'U co m a edade d~ 24 an · qu11 o go vorno el e S. MJgestade 

Meu caro amig o: 
Se os vel hos sabi os prehis

toricos que furm ~ m a famósa 
e tradicional hll pta da da Hell ' 
de antiga, desd e Tllales a My
soo , não 1ivessem JHeconisado 
no seu poderoso iaflnxo a phi . 
losophia do pro,erbio, a que 
Vico chamcu LI NGUAG EM oas 
DEUSES, 'não we arrostaria eu . 
o'um involucro d'humildade e 
incompeleocia a escrever ·lhe 
esta S0i; UDd• carta, que s"rá 
como que um brete comple
mento das minhas primeiras li
nhas. 

Ao abrigo, pois, do ant igo 
apophlé jl ma-oo qualific;ilivo 
de Prondhon,-q11e diz que o 
IGN·ll\A NT E E O QllE MAU FALLA , 

oão e1l1 aoha o mun am igo que 
o mais iodoulo dos seus ~lfci i
çoad·Js, ard uudo em fo brn de 
palestra, teuba de novo iwpor
luual-o. 

Agora qtrn os primeiros re· 
verberos de T1tão vão aureo· 
l.aodo as (ranjas das moolaubas 
com sciulilações de luz prirna
feril e que os ca lices das rosa~ 
começam a entreabrir-se aos 
cal1dos beijos de Apollo; agora 
que as andorinhas cru:iaw o 
espaço nos- seus vô rJ1 inoocen· 
tu, lrocaodo segredos, e q11e 
toda a natureza sorridente rea
pira halilu1 d'amor, é·me lici · 
to (aliar-lhe d6 •ncaolos e pai
lÕt!S e da qual q11er coisa que 
se relacione cow a molb11r, oo 
seu sen1ido lato de Messaliua e 
de Deidade. 

Não foi precisamente sob 
o magico flu>.o d'este rosiclér 
d'àurora que tU lransp11z, pela 
primeira vez, o circu ito do cu
pid1ollo •ergel do meo antigo 
nmT, em cujos eocaolos, du
rante um lrieonio d'amor mix 
tu do goao e amargura, colhi 
u mais velurliueu flores que 
meus sequiosos labios hão bai
j !dO. 

Não. 
M.1 s, se o coraç5o de ho

mem repelle por vezes os t ffiu 
•ios magnelicos que o inflam· 
mam, o'uma insaci•bil idade de 
ideal o de sonho, o cerebro, 
mtiu caro amigo, o eocephalo 
escaodesr.ido que o·um hyper· 
bolismo de irreflectido liwbre 
moral formula 1logica ti radical 
sentença, não esqu.ece tão cedo 
o que por longo espaço o preo
cupou. E' que o cor ação huma· 
110, na pitoresca imagem de 
um dos nossos glorioso arca
des,-é como a menioa do O· 
lho, que ludo lhe cabe e nada 
o satisfaz. 

O facto, coeTo da sua reti
rada, a que pretendo referi1 · 
me, iocogoosci•el ainda da on· 
da crelinisada, dei1ou-me 
n'om prufuodo eslase moral, 
mixlo d'alfocto e de raocor, 
sopplice d'ind1flereoça e dizeo· 
~o. como o nosso sublime ly ri
co: 

Nem te vejo por entre a gelosia; 
Nunca o 1ueu olhar em ti repousa, 
Nunca te posso ver e t.odav1a 
E u não vejo outra cousa. 

Assim estava eu. 
A retina esrnrecida pela 

treva da paixão escondida, oão 
podia •er a luz d'aqoelle astro. 
Ha , ÍJ mesmo uma incompati· 
bilitlade de olhares, um QUID 

exlraobo, como que isulaàor 
àquelle fluido de hypooti 11 mo 
siJerio; e no entanto, a ima
gem da fada quti não poderá 
rellectir-se oo cristal da miohâ 
popilla afotioeada, lá estava sle· 
reoiipada na mente sem pre· 
tont.ltir desalojar-se, como uma 
Newesis maldita. 

Era o que quer que seja 
do atieclo e do vudor por um 

que e ~ó meu e qu t! nada o 
1utcressa , portanto, mas, por· 
que na c~ uH de que lh e ven ho 
fà ll ar1 1lo me servi dt> se u aulho· 
risado ar bitrio, apraz-me agora 
íliter· lhe o resu lta do do ratai 
dilemm a que Ião injustament e 
lançamos á victima, iuooceole 
talvez . 

()'esta in iquidade part i· 
lh~mo s ambos, po rq11a amb•>S 
jn l ~arno s a deli oqueole como 
abal1sadus arbitros . si(jthetisao · 
do e anle1endo a bor1 asei do 
ponir, ro ma que a intlilos~ 
Juli eta possuisse o seg redo de 
Prn1l ora e pud esse abrir ao 
muu dv a sua b11cota fatal. 

O meu am iso fui o Sh ak -;
peare d'es te wtilodrawa e eu, 
como o Hdmlet da lragedia, 
mrndlli a Ophelia para um coa· 
vento! .• 

Fui um arr õbalam enlo bee
tb oTiano, gerado pela impres
são momeutane3 1fuma grande 
t Xpansãu oo timbre teroissimo 
d'ucna alma de asce ta. 

E hoje, weu caro amigo, 
o botão de rosa "smaiado aio· 
da ruborece a luz diílusa do 
ro t: u olhar ewutivo, como um 
cardo ~gr~ sle tisoaodo aos 
raios do sul-ardente. 

E eu já odeei essa peque· 
pio a flor ,e asou •. . Que a rosa 
roborisada e triste we perdoe o 
desden cow q11e lhe relrib11i a 
sua perfida expaosão ..• 
..... ............ .... . 

Agora mesmo, ao traçar 
sereno e cooceolrado essas ul 
timas linhas que ah i ficam es · 
criptas. sou accordado ao cla
mor in gente d·uma nova hor
rível: O Nero nas nscas da 
murtel 

Com a rapidez do ra io des
ço duas ordens d'escadas, re· 
cebo nos braços o pequenino 
ller ainda affiicto, e sioto·o de · 
bater-se , e morrer, sem um 
i emido, sem um adeus .•• E' a 
segunda dor que experimento 
na minha fida moral. 

E lá se foi o me11 pobre 
cão, o CD tl O ionoh idt: vel Nero, 
sereno, quui imp dli si rn l, sem 
uma angustia 6 sem um lamen· 
10! 

Ah! meu caro am igo! quan
do se ama com idol at ria o ser 
que se aos vae, seote-se esta · 
lar o r,oração de ma goa, cho· 
ra-se o desej a-se morrer tam· 
bem! 

E eu senti 01 meos olhos 
cristal isareu:·se de lagrimas ao 
Ter o meu pobre cão ina nima
do e trio! Cbamau-o e não me 
ouvia, olhava-o e o5o me via , 
elle que tanta vez, me dispen
sou caricias, que Lanla .. vez me 
eucheu d'afago11 . 

E morreu! E sereno como 
a sua morte, abri-lhe no meu 
qoiillal a peqoeoioa campa , e 
baixei-o, n'um derradeiro a
deus, aos amagos da terra ca
ri obosa e fria ! .. 

Era o meu ma ior amigo!. . 
Pequenino ser, meu inse· 

parnel e Telho compaobe1 ro l 
dorme serenamente o leu eter-

oos incompletos . o seu ruoe lhe a ca b ~ de co1ife rir. 
ra l que se realisuu na quinta o~ poli licos r e~ eo s ra do res , 
reira , fo i muito concor rid o por acom pa nlwlo1 s de um a u ind a 
di versoii cavalheiros d'aqui e Je muzica di rig ira m-se em um a 
d'Espozende . das ul1i mas noi tes á caza da 

A todas as pessoas que r ezi 1 l ~ n cia de Su1 Ex .3 a fi .. 1 

sent em e~ t e pungen te desen · de demooslrar-lhe m ~ i s uma 
lace euv i•mos os nossos s ~ uti · v. z a sna est ima e Í.! lici Lan d<1 o 
mea tos. da honra com que o actual go· 

-Para tomar posse rl'u m vemo o dis tin g1J iu. 
pa rtido med ico, par1i11 ua A' prupo1ção como a band a 
te1ça íe iP passa da par a ~J o n - ele muzi ca toca va amiudad1s 
sãu o e1. mo sor. dr. Mrnoel vezes o hyrnno da ea rta . suuia 
Evdo ge l1s la da Sil va. 

1 

ao ar grõode quantidade de 
Feli cidades. fogu etes, e ouvião-se cnostante· 
-H.ispondeu, como noli - · monte vivas a S. M. E! R' ~i; ao 

ci amo:s no ulti mo numero. no Snr conselhei ro Hiotz íli be1 ro; 
tri bun al d'essa • ill a o sr. Frao- ao Rv.mº l31spo de L1mego;· ao 
cisco Fe rn ~ndes Gdifem, p o- Sor. c~mp rJs Hcnriqn es, dig 'ºº 
veda r da Confrari a do Senhor minist ro da justiça. ao restante· 
Bom Jesus d'esla fregn t• zi a. min1•terio regenerador; ao 
Feitas u cont as fico u o 4oei- Ex.u•o Snr. V1scoode da Torre ~ 
xoso •Vin te e oove • . mu·1aJu ao Sur. Conselh:iro Srntos 
ew 5~000 reis. sellos e cus- Viegas; ao Snr. Cornmeodador 
ta s dn vrocessu. J •sé Perei ra da Costa e f ami· 

Fui ad vogado de deíeza o li~ e ao nu•o Coo ~ go e $CUS a-· 
ex. mº sr. dr . Fouseca Lim a. migas 

- fü alisou-se com elleitn S. Ex.• 2gradeeeu aos saus 
ao pass Jdo domingo a ruag es- amigos a mar11íes1ação de re• 
tosa fos 1iv idade em boura de gozijo que õcaba vam de faze r, 
São Jusé. offerecendo ·lhes por ultimo urn 

A cooco rrencia fo i enorme. opiparo cóp'l d'agua. 
*• *· Nós d'aqui lambem felic i· 

C11rvos, 38 de :sbrfl 
de .utoa 

'l"'em sido e co olinua a ser 
bem ret :b1da a no 1 i ~i a dad.a 
pelos j11 rnaes da capi tal , du ti· 
tulo com q11 e ullicnamenle fu i 
agraciado o ~i st i nclo ecclesiH
tico Ih. mo Jusé Manoel de Sou· 
za, abbade da vizinha fr eg uezia 
de Gemezes, ao qu ~I fei coníe
rido a honra de cooego da Se 
de Lamego. 

Mui 10 poucas uzes se tem 
fe ito egua l escolha em ecclezias· 
tico de lão dis linclas q ua lida· 
des como o é aqu elle Hv.mº 
Abbade <JU8 manlem uão so o 
respei to dos seus parochia nos 
como o dll todo o povo d'este 
concelho que o est imaw e ade
m1ram. 

s ~ bemos que o novo Cooe. 
go tem :s ido muito cumprimen
tado por grande qnautidade de 

umos S. Ex.". T. r . 

Conversação com um 
Doutor em 8evllha 

Fui ollimameole testemu
nha em Sevilha (Hespaoha) do 
uma confersação muito inleres· 
saole. 

Tralav Me de floe nt es e da 
doenças , de lratamenlos espe· 
ci aes para certa s molestia s e 
de resultados surprehendentes, 
obtidos na maiori a dus casos. 
T1oha para mim par tic ula r al
tra clivo a discussão en tre com· 
peleo les, cujos pa receres eram 
por completo opposlos. • Con
' icção absoluta, sim sahuor. 
dian te de cerLas affir mati n s. 
radicaes, não ha que duvi
dar., 

Pois bem . re.largnia o ad
versa rio , cabem sempre duvi
da s, quando oão se deu o ca· 
so comnosco, ou quando não 

c~s~ rENHORIST ~ /9) 

11111 
Legalmente h abilitada 

-.A. 

Por motivos irn-
Ou somno que eo prantearei 

1 por ti a minha ,ida inteira i E • t a"' O ah 'lle 10 
''OS, Ó rocios matioaes, vertei previs os n j -
sobre o seo cadner congelado, • • . 

o calil das rosas onalhadas J e este estabelec1Inen-
do meu pranto mhmte. · 

·~~~~;e~~:~~~~ 1 ;~;·1·9·0·2·. to, annu11cia11do-se 
João de F1·eitas. 

Fão, 25 de A brll 
Mt011da pela terriTel 1uber

culose falleceu na terça .feira, 
ua fresuezia d'Apulia, a snr.• 
Palmira dos Santos Hypollto, 

brevemente .o dia de-
finitivo da sua abertu-

espon do DOSIO amlBU :ir ~ Ma- . I'lla 
00111 Feroar11.i 11.s Eiras ., 1~1 h~ l • 



• 

'1a teslemunhas oculares, qae 
certifiquem o facto . Veio então 
a fallar-se d'um medico, mui 
conhecido em Sevilha. o Dr. 
Onãte Jimenez. praça de la 
Nata, n. 0 14. e como já estives· 
se inte iudo do valor medico 
do ex-a lomno do Hospital 
Central, e:i professor do Am
phitbeatro Aoatomico e possoi· 
dor de honrosos diplomas, in· 
terv im na conversa. Vêto ao 
ca so as pilul as Pitik. e uegacn
lbes alguns a vii tode reg ~ n e -
1 adora e tooica . Ou tros ruedi
·cns en1prega1 ão· as com grande 
u ilo e d'csses poderei cit ar 
o Dr. Jimrnez. E 2lii vão as 
le1tuaes pa lavras qne me au to 
r izou a dar ã pu bl1 cida
'(]e: 

•Certi fico que nas di rn:-
~as occasiõe! tm que rece it ei 
~s pílula s Pink , colhi resulta · 
'Clos ruui sa1 1sfa~1<iri o s. Assim 
pois, lenho-as po r um dos me
'Cli caflleotos mais 1 {füa zds nos 
wult1plos casos, em que ha o 
medico que reco1 rer a meios 
cooslitoin tes e tuoicos, isto é . 
ms mo!es tias . causadas pe!a 
pob rrza do sangue.» 

• 
n POVO ESPOZENDENSE 

annos dernw tomar duas a qua· · qoe em nada deve preoccopH 
lro colheres por dia, metade os doentes-antes, pelo con
de cada vez, duas horas antes trario, é a mrniftJstação mais 
das reíeições c ~1moço e jao- clara dos excellenlos resulta· 
tu). dos do depurativo de que es

Os menores de 4 aonos de- tão fazendo uso. 
vem tomar dou a quatro co
lheres (das de chã) conforme 
os efleitos purgativos, que não 
dovP- w ser iofe1iores a duas de
jecçõ ,,s por <lia. 

Dieta 
Abstin eucia completa de 

carae de porco (a não ser pa
ra tem pero) e de qu3 esquer 
comi das salgadas ou apimenta
das . As outras carnes podem 
!Cr usadas, ex cepto a de vacca 
quando o d.•eute soffra do e.s · 
tomago. 

Otl liquidas. só se deve fa· 
zer uso de agua (podendo ser 
filtrada, melhor é), leile, cbá 
prelo e cerveja. 

De peixe, só se póde co
mer lrn guado, gora, cachucho, 
besugo. 

Esle podernso d~purativo 
do sangue, composto apenas 
de vegetaes inullensivos. es1à 
sendo appiicad0, com effeilos 
rad1caes, em todas as mrnifos· 
taçõus ~yptiiliticas, rheumatis· 
mo de todas as naturezas, df)
euças do eslomago, ferid as 
moderna 2 e antigas e eru pção 
de pelle. 

Deposito geral: Pharmacia 
U lramuina, rua de S. Prnlo, 
99 e 101. Lisboa. 

Preço de cada frasco, reis 
t ~000. 

Para fóra se Lisboa não se 
reruettem enco mrnend as infe
' iores a dois frascus, 8e ndo o 
port e do C(J rreio de dois até 
sei5 f1 ascos 200 reis. 

Deposito do norte Pharma
cia do B ;\hão, rua Formosa 
333, Porto. 

, Vege ta es, podem comer-se 
;i dêscr1 pção . . Q•1a ll do, poré m, 
o doen le pad ece r do estomago, 
de ve fa zer pouco uso da couve; 
com respeito a legumes, devem 
estes ser muito bem cosidos. AN't NU N e I OS 
oo então feitas em •pu:é» 

Fructas-Peras e banauPs. 
Peros e maçãs, sb • cosidos ou 7 A o p u BLI e o 
assados •. 

horas da manhã terá dedusirem os seus di
logar no edificio dos ' reíl os. 
Paços do concelho de Espoze n rie . 25 de 
Espozende a revista Abril de 1902. 
annual de inspEcção Vui(i,qitei a ex actidiio . 

aos l ·eserv1"sta s d o rr1ic1· • o juiz de Direito, 
Ca?·valho Braga. 

liadus nas freguezias O escrivão do 1. .º officio 

d t. ·d 11 i ntel'ino, 
. O ré eri O cor:ce lü. Delfina ele Mfranda Sam.-

Os reservistas que paio Jiinio l". 
foliarem á revisla ou 

Comarca de E spozende 
EDITOS 

DE 'J.'RI~'l'A DIAS 
(I . ' p11blica c;1io) 

orga ni cns em solução e em suspen"' 
s:· o; 3. 0 porque tira os veneaos 
nwtali oos , ta•s corno o chumbai 
ll. 0 pn r~u A tira o gosto a lôlo d,1s 
agu11s da ribeira. 

O tl rpn >ito é Plll Li ' b"a, rua 
A11 rr.a 178 , escriptur ifl da A.•rnn· 
gia Nlc ion3 I, para onde se deve 
ma nda r a imporlanc1a de es t~m ri
lhas, por carta reg i ~ t ada on vai/e 
do co rreio. Custo um nik e, I, mode" 
lo offü ia l, 2:500; custo do mode· 
lo triv ial, 2:000 reis. 

·---~ 

PADARIA 
LUID~BR4ZILllR4 

d eixarem de apr'esen
tar a caderneta militar 
ou qunlquer nrtigo do 
uniforme, ficam sujei
tos á s pe nalidades dos 
artigos 1'18.º 119.º 
120.º 12Lº e 122.° do IPPlo jnizo de IHJA DA EG!lE.U 

Direítv da Co- E s P o z EN o E 
marca de Es- A esta antiga casa, a· 
p oze n d8 e ca r- o: ais bem sortida d 'esta 

regulamento de reser- torio d o primeiro offi- v1lla,acaba de chegar o pn-
vas de 18·99. . cio, correm ed it os de ' roe fin? . 

Quartel em V1anm1 . . . , 1 Azeite de V1lla-flor, o 
1 C li 25 d A- i lrmta drns -~ c~n tar . qual vende ao preço de 
( ~· aste ~) e desde a pu bl 1c .1çao _d e 150 reis o meio litro. 
bnl de 190..., este annnncio no «Dia- Dito de Mirandella a· 

O cornmnndante, rio do Gove rno » ci- 140 reis o meio litro. 
José Augusto ll!arque~ 1 tando os a uze nte~ em . D ito ? e ::'homar a 120 
1 enente coeonel d'infantaria 1 ·L ~ . I l3 . _ reis o meio litro. - --- . -----1 P~ l e rncer a ..., no 1 a O unico depositario em 
Comarca ti Es p oze!ule I z1l, Man oel Gor1ça lv~3 E spozende de estes azeites 

ARREMATA CAO 1 LozB e I?ulber, _cu,10 é_ o proprietario_ d~ )Pada-

Ptra ote Ião cathegorica 
il aclãraçãc não ca lhava senào 
inclinar-se e ficar de ' ez con
veociuo que ta es pilulas, tão 
Jepo t;, da s, curam a anemia, a 
d1!orose, a 1Jeur as1henia. a 
fr aqueza geral e os rheuma
t i~ rn o s, oo por outra, a fr aque
za rlo s ao~ o e . 

A!um medico foi confiado o en
cargo de r esponder gratuitamente a 
t odMs a s inf,ru111çõca r e lativi.s ás pí
lulas Piuk, que forem pedida~ a os 
Srs. J ames ()asseis & e.•, DO Porto . 

0 1.)Ctl-Podem co mer toda 
a qualidade, assim como quei· 
J ••• 

IIa muitas pessoas qu(( du
raote o tralameulo se enganam; 
ju lg~ m que bacalhau aão é pei 
xe; pl)1 ém, fi cam desd e jà sa 
brndo que é, e não devem d'el
le fn er uso, porque atraza 
consi deravelmente o andamento 

1.· praça 1 nome s e w no r ::i , mte- na Lnzo Braz1leira •, que 
(5) Lª ~ uh l i caçã o . • l'L'SSado n~ inven tario vende por junto e a reta. 

Qual a razão porque o No d1 :~ 18 de Ma10 1 por o bi to de Rosa Go n • , lho, faze ndo o desconto de 
Cavall,e,.ro Tose' de proximo por do- 1 1 L d 10 por cento a quem com-" " "1 j ca ves oza , mora o- . . d 2 r . Passos, levou para ze ho rn s do ~ e . f. ry pia.1 e 5 itros para Cl-cr , t f Ja que 101 na t e,.., ue- ma 
sua casa, contra ria , a por.ª 1 .º ! ~ia da~ M a rinhas, tÍ 'e s - . T odas estas qualida-
vontade de seu dono, . !nbunal . JUdi-/ ta coma r ca, para por des de azeites são garanti--

As Pi lulas P111k foram o lfü i ~l 
mento ap pfO \'Jdas r~ I a Junta Cou · 
rnl ti va de Saude. Es tão à veada 
e m to das as pliarmacias pelo pre
ço de réis t ~UOO a caixa e 5~000 
6 ca ixas. Oepo~ ito ge1 ai para Pur-
1ug;; I, James Casseis & e.•, Hua 
Mousinho da Si lveira, 85, Poria. 

os livros da escri- crnl d esta , comal'ca , 1 si ou procurador Lias-idas e podem ser examina.-
pturação da socie· I se tem d a,-,~emalar . l a nte, assi s lire m e fal- Ido~ em. q_nalquer labora-

das melhoras. 
N B -Este systema, não 

é como mu1to1 que couhec11mos 
qne prohibem a comida tem
perad a com sal. Pudem os 

dade dos impostos : em hasta pobhca e se la rem a lo •lo s os ler-! tono _cl11m1co quando. s~ 
rnunicipaes indire- entri>gará a quem d . suspeite da sua antent1c1-

. mos o.m es mo rnven- dade 
ctos do anno pro- m~~ior lanço . offerece.r lario, sem prejuizo do O proprietario da rPa
ximo passado? a cima do P1 eçu pot- a n dam en to Jo mesmo. daria Luzo Brazileira) pe

que e~tra em pra_ça a Para 0 m esmo fim de aos seus amigos e fre
propr1e lad e s egu111te : ficam cit a d os os cre- gnezes e ao .~ublico ~m 

doe: ntes fazer uso de SJI ind is· Ü abaixo a ssi ,Q n a -Encyclopedia portugueza · · 
illustrada. peisavel. do não leudo alé hoje 

Recebemos o fas ciculo f 70 
d'esle excell en te dicciooario 
trn iver sal, publ icadn sob :i 

di recção de snr. dr. ~l aximia no 
Lemos, leule da Escola Medi
co-C i rur~ica do Porto. 

Comprehende 492 ar tigos 
e 15 figu ras (Drama a Dua s 
ros;H) Entre os a11igos mais 
impo l ta otes d'cs te fas ciculo, 
ci taremos: aOua rte 1 (Custodio 
J o ~ é) e 1Duar1e d8 Almeida. 
(Mau uel) do snr. Firm ino 
Pereira e «Duarte de Alme ida• 
(Pregcil iana). do snr. dr. Va
lentim da Magalhães . 

Con tinua a assignar-se es
te excellen le d1cciuuario em 
todas as li Haii as e no escrip · 
lorio da empreza Lemos & 
c.·. SUCC6SS1Jr , Largo de s. 
Domingos. 63-·t .lj. ~m Lis!Joa, 
são co rr es po 11d ~ u l e s os snrs. 
Belem & C.ª. Rua do Marecha l 
Sa ldanh a, 26. 

Uma das grandes nota· b 
gens d'este poderoso purifica· r éCe iuo do seu ex-só-
dor de sangue, o HEI DOS DE· cio José de Passos de 
PUR.\TIVOS, é ser de sabor e Jesus Ferreira, d 'esla 
aroma muito agraclaveis, po· freguezia de Fào, li
dendo se r lrJmado por creaaç1s, 
e adultos de ambos os sexos, vros, document os e 
em qualq uer ep•1ca do anno, producto da arrecada
não se tornando preciso qu fl os ção dus impostos muni
doentes al.Jandooem os seus 
tr abal hos ou se sujei tem 3 re cipaes in :lirect os do an-
~imeos especiaes; apenas uma no proxuno p a s sado, 
pequona di ela, q11e, ap esar do como para tal fim o 
pro h1 b1 r que ~ e co rm. tndo , convidon n'este jo>fnal, 
qa:rnto se desep , não im pede • · .., l , 
uo em ta nto que se coma ludo vem, po1 I~_s o ,_ su )lil e t-
quao Lo é necessario para a ali · ter a aprec1açao d o r es
menta ção. p e~ta vel publico o pro-

E' sobre 1;dos os pontos ce Jimento do m esmo 
de vis ta conveniente qn ll as cavalhe iro José d e P as· 
senho ras tomem o depura li'o sos a fim de julga r do 
durante a l~ U ll ll dias na 2 1 ge,•- Cl'ile riO COIIl qu e f'oj e~
lação, porqu e assim , nã o só 
se encontrarão melho r dispos- criplo O commurnca do 
las nu momento opportuno, co- p or elle ma nd~1d o in ~ e -
mo deseovoi voudu.se com pe- rir no n.° 53 d' O P1·i-

~ leolemente o feto. este nasce- rneiro de Janeiro de 3. a 
Os Jornaes de f,lsboa e lá fo rte, com sande e liv1e de 

o d epm•atho Dias A.- di versas d o~ nças proveni entes feira 4 do COl'l' e nl.e e 
mado. da imp ureza do sangue que protesta toda vi a fazer 

As doenças do utc•·o e 1 herdou. a liq ui daçã o da referi-
cousequcnclas. c·ura * l 
n úicaJ tfa syphills A salivação da soci ed a de , pe os 
em todas as m aoifes- Aos srs. AMADOS 1êam· m eios ord in a ri us . 
taçôes,renwat lswos , se queix ado div ersas pe~so as F üo, 22 ue m arço 
ci·upção de pelle, fe- submelt idas ao seu Ira Lam ento, de 1902. ridas, estowago, es-
~rophulas , oevral- qoe pouco tempo depois de co· 111anoel José da Sil-
glas , olhos, etc. , etc. meçare rn a tomar o depurati 

~ o lhes apparece uma saliva- va. 
* Corno se toma este depu-

rativo 
o~ ad ultos de vll m tomar 

lrez colheres (das de sopa . 
duas boras ant es do al moço e 
egual porção dtHs horas aor es 
de j ~ olar e se as evacuações 
não fo i em de 3 a 4. por dia , 
ai ntla se de vem Lumar 3 colhe
res. ~ horas antes da ceia . 

Os iuJividaos de 4 a 16 

ção que por vezes as incom· 
moda, igooran do o motivo. 

A isto respo ud em com 
mu ito fuo damento os srs. A
~lADOS-que a salivação é 
um a co nseqoencia do merco ri o 
qu d us doeu1 es tomaram, e, 
~ e o di1 um dos primeiros cuid a
dos do seu prepa rado eliminar 
Sl! rn el hante mineral, este, CO · 

meça odo por ci rcular por lodo 
o saogue, produz a sa livação 

EDITAL 
J 1)Sé A ug u s to Ma r

que,, commandanle do 
uistricto de recruta 
mento e reserva n.º 
13. 

Faço saber que no 
uia 8 de .Nü1 io , por ü 

-Uma morarla de d . l - it-lr · d _ geral que o v1Sltem sort.m-
casas terreas com um º' es ~ eg. ' IOS_ e s do se do novo genero que 

. l conhecidos ••LI r estden- só elle vende com o nnico 
peq1Jeno qumt::i • sito tes fóra da com a l'r.a . fim de servir bem o ])nbli-· 
na Rua Velha d'esta 

E s pQZf-' Ode , 21 de co, ?em como de seu vasto 
vil!a e foreira com o Abril d e 1002. sortido de generos de mer-
fô ro annual de 5~000 Verifiqitei a exwtdão. cearia o qne tudo vende ar 
r eis a .E1 u esln E<J1 1l io O Juiz ele Dil'eito , preços modicos e ao alcan-
d e l~·1ria d 'est·i m .. 8_ Cm·valho B l"aga. ce ele todas as bo lças. 

~ ' ' e· O escrivcio do 1.." of"(icio , in-
1 l 1 

A' pad aria Luzo brazi· ma VI a. terino . 
v t . l d l /J l/' d 111. d S leira ao bom, fi no e barato. 
r .... s a prop r H:' ( a ê . e ino. e iran a am- E~spcra me1·ece1· a pro -

f. . l. .:i • paio Junto?'. 
OI a va la<ia em reis , tecção do pnblieo d'eista 
1 09~00 0 , com o p o r e m ---- villa. 

pag:.i :ique!le fôi o de FILTRO Wi\LG IBErRl 
515000 reis que ab a ti- ........ _ __ • ...._ DA N!!i:L DEFUE 

-- ~ - · - - ·- - - -

do o capit a l p nr vin- S ystema usaclo pelo exei·cito VI Q".1.4 G -A-v=~~ll.~TU!AS 
OOJ:/.. • O, fi'ancez e em Portugal J? rt 

te annos -1 P. 00 já bastante conhecido . 
reis . fi ca sendo o se u IH~M jfl' A V'l' I~ 

Este filt ru é rn ui tiss imo po rt a- éU.iiiiil HQ li • 
Va.IOf' liquid o • 9~000, ti l e ICVjl, acu rurnorlau do-se perfei- D8 

t .1 tamente n1 algib 1·ir:1. Convé in se r llobl sson Crusoé 
l'eIS, f lJ 1'3 rlu0 p ül' 88- usad o indiv ido1 a!rncote pelus afr i- Versàoliv1·e dodr.A. deSottomayoi· · 
La quantia ern praça. ('a nistas, \'i ~ j ill te s , agri cult ores, C e. lcbre rom.a nee e uma d11s O· 

P · d empr egados 1Jrt ubras p ubl i ca~, a /. hn1s prin i:1s <l a Jillor 1turn i11glez·t 
r o pn e a de e s la íand egas . vol.1ciped istas , alu 11 1n os prof.1z 11U0'11 te illuslr.ida com b el-

que r>e rte n ei.i a Joa - llll ern os o ext.·ruo, dos collegios , l i s~ imas g avura s an~u t i pyns origi n° 
etc etc. N' uma p~lavra convém a e1, r ep rudnc~Jo d'agu •relln.s de vo.

CT1Ui lll da Cosla Eiras, sãos e a do enlts. A maaeira 11 (j s~ u:i; ao pincel do dis tincLo artis '<> 
Albe rio rle S01~sa . : 

casad o~ d 'est a vi lia e servir é r ic i l: eori o: a<; a, mcru nlli.1 - ...: -ui 1 fascicu lo de de 2 fol ha$ ele 
oO o fi lt ro om qu .1lq11u recip 1 e n1~ S p iginas cada unn , ou sejam l f! 

\ ae á praça para pa- Contendo a g UJ, a <Jl1<1 [ S:J aspira p d~ill • IS de lri! urn, C 11111 11. finidSÍrll 
g imen! O d 1 po lo tul.Jo q•1e c:lla 11 ;.! ado 110 liltru. g ra \' ur a de 1ng ina irnin ·t1;'>1 em s ~-

<· e CUS a s e Fó•a de casa , merg ul!i 1-se ainda P'"""º e e m pa.pd sup ·r ior, ou 2 
Svllos de vidos n o in- o li llro onde a aµua co rra. SJndo grn v11 ras cntC l'C<Llacbs- !10 tex;to " 

venta r io p nr ob ito de ! r~~1~ i1~~·1 c ~1 :\111l~~ r1La:t;~ ~~~i 1~'s /,i1 1:~~ um:c~:;~ª ;~~r~~ i s .m (}n<a l b ruc1n <1 

Clara P 1·1·e s C" l'Il e J.I '•' o liquid u ap•!nas u ma vez. Dõsrle con te n•lo G f:1gci(l1t\ o· com 10 rol l1 
u v 1!e 8 pag inas a <hi tun 1, ou scj ·t111 ~- • 

. , - rn83 que o lilt1 0 dLigneui>, so u pn ginis du l. i üra , co rn 7 ou 8 lwi-
e flcl8XeClJÇél0que m o- fl Ollle , l61ll ílle l'ec ltf> aS C1HIOrdSl'e · lasgravurns sc11102 Oll 3 dei'(.. 

ve o M. 1nisterio Publi-1 compensas: em 188_3. e f 8S'i., 1111·- gin :L imµrcss.1s cm scp U';L • ~ O e t \ 

fi dalhas du ouro e tl1plurna d~ li 11 11 - pape l Ruper ior , e um:t ca pa i llu ; tr~· 
CO, ICa uds 3S despe- ra cm Londres e l3 1is tou; ti lll 188:í, da, 250 réis . 
zas da praça e o pa- me.J a/ ha,s ~ e OU IO em 1'.1ris o An - A E 111prc ?. a offol'C~e lamhcm ' 

. . vers; 18t:H). med ;i ll1<b de ou ro " lll todos os s r-. assi!!'Da11t t•s 11 0 fim d 
g'3 1U8ll t0 da CO íl tl'I IJ Ul- Live1 pou l e íl ruxd las,· em i 887, ob1 a, um p l' .i ~ i osn ' h rin do qu1·cc nstn.·
...., de unut l inda cs 1anp·1 prop ria p " çdo a caroo d o arre- gra udti dipl ülll il tfo honr a em IJ s- cmmoldurn r, rep:·odncçiío fiel d' ., 

o tende tJ rn eda/11a , de ouro e111 dos rn ·iis \'d li11 sos qu 1drns cx :s1cn 
1na t d nle. Houen; em IS8V , m ~da lha de uu: o no uo;so 1\Iuieu N.,ciuna l de Bo:lJ 

Por este r11e "1 0 fi- em Pa; i ~ .. 1de111, 1dum e 111 HWu; Arl rs . 
e111 i 8!JJ. lll t!flalli :1s de <•lll'u om To ln a corresp'>nu,mci'l e p r 

can1 ci tados lo dos o s Bord t•a ux , Uel f. i1 l e Sl. l.l irno; t!O.l d'ass:g11<1tur:i. ª "vem 3Hr li: 

Li d 1 
. em :WUU, rn erl ;ilha de ouro, em gidus á l'.:111 prez•t do Atlas rl P. G 

Cl·e Ot'eS ec.COl l JeCI 1 ,1n·a11hia Unincrsat, ru·1 da ll vH. V , 
0 

1al'i s, etc. U li l ll o reco 111111eru.l.1 - ·' 
.1 j i 0 G2, 1. •. - L1 ~flU A . 
uOS para , q11 ere11t O, se . .' po •qu c til'a ª agu ;i os 111 1- No l·o,.11), {1 Li vr .ri •1 Po rt ll ;I" 
' . ' . • ' crolJJOS paLl 1oge11eos tJ ~ ll •S tux 1- rl i;i J o·1q11i:n ' l ti'\ t ri l e sh . L ' 
a SS_IS lil enl a ptaÇ~ C ll ~o; :.! . 0 pur<ju e tira as 111ale 1ia s 1 dosLoy.;s';).)e [)6, 

• 



n POVO FSP07F.l"DE1'"SF, 

R Hif f;~~~;~.:,~;~~~ 1 

Directora B~~~!"JE~~~~! ANTIL l A R 1J ~M.1:~~~0~ 1r A 
~e~:;~ ·,l!u a ~ic et;·~·:\io b ~~~~r;; h~ Primeiro volnme: r.:l (l\ i-) 1 I\~ (}lQ)~~ 11~~~di-;:1;!32, i=:~~~;.1i~?~.ª~.!~.~sT?~~fu~11 
a sua vi tali1t. r.e., for;nosura. \!J \!JIJj .:.J 
d .- ·=~~::~:· ~· r:~e~i~ 1·1::!~ l ( ~ftH~ 9f~~ lPl~l ©~IlUUf.~l~ ) 
Stl~11 1· ,,qu e ti a µar a co ra da A Bibl i ollleca l ufn nli l. rl est i11 ada a recr1"al' essas cahec i-
•o •liu, , b ro n uhUe , 8 111 • nha s que íaz1 m a po Pt ic ,1 a l ~g ri a rle cada lar, não se apr esenta em 

1u1 1mon.a1·e liil , frasco 1 ~100 reis meio ares de velha peJ" gôga, não traz na sua baip;,iem a ía rrapice da pre· tSan R. r tu !!>e1·ciu1011 

A primeira caderneta contêm 24 paginns in-4.º 
. papel supe1'io1·., com 5 g1'avu ra.s 

e vmhetns, e um lmdo chromo a côres. 
fr;, ~ ro üOU r11i s. 

O EM l'l.ASTHO PEITUllA L D~~ CEHE.JA DE AYU: B. - Exerce 
uuia ii1 íl 11tH1<: ia henelit' a e i;, pi .ia Hill todas ;iff•' <'.Çúus da garga nta ti do 
peito. O oeu poder notavel dH de >truir <l o1cs e eviileuc iado nu mo do 
IJ UI' q u ~ alt iva li peito ~ ' º Ct'/!a as tosses visle11 tas. 

tenção. l\lu ito rnrrid ente, muito cariuhosa , como cunvem a uma boa 
e devota daam i {;a dos pequeu ioo >, ella nilo q u ~ r ou tra eu isa que não sPja 1 O m e lho1· l 'OOlan c e hisi orico , e 111ais beni llht s-
insinuai -se docc me11 te no espi1ito dos seus l ~i t ors i n h o ~ . des viar· lh es 1 tt·a do, Clll dhtl'ibulção 

&<:i ll·acCo coua 1uu1lo d e l!! ttl1tn 1uu·1·Uha de Ayer
l';1ra purificar o •an i:.; u e . l h n 1•nr o c u1· p o e c u1·a radical 
d 1u1 c •c.rophula11 . frasco 1l>t00 reis. · 

O 1·e1nedlo dto &;,·e 1· coutrA 111e 111 õ eit- «Febres intermi· 
t e n t e ~ ~ uillosa se. 

Tutlos eis rnmedios que fi c;; m indicados são altamente concentra
ú u3 dr mauaira que sa hem baratos, pur que um vi dro dura muito 
tempo. 

i"B u 1a11 Cathna· •6cn w d e .-ty e r-0 melho 1· purgativo sua

por mo1uén tos a a1t r. nç:iu rl ~ s fat igantes tl'aball1os escola res , prepa- : 
ra-los , por muio de um apruvei tJvel e confortad<l descanço para a . Um, p1·irnoroso brinde aos assignantes 
conliuaç ào da lábuta dia 1ia, ond o r1f1orirá, de qu111 Jo em qua ndo, ªI U~I QUADBO R EPRl~SENTt\NDO A 
recordação ti a histori a lida, dos ve1 S\l S rl eco rarl os , junto d.. ma.mà. 1 
á hol'a re pousada do serão . A ' s mães am anti» im as rccommenilam os ! V" IS TA. D E O O 
es ta p11b licaçào , seg ura dos attrah r~ ot e s re sulta<l us que cita produz i1à 1 I ~E R .A. 
no espírito dos qne1 idos peq uenin os. 1 e Jderne tas ~ oma n a c s de 24 pag inas, illnstra d •S 

(.;ondi cõe• da 1>ubli cacão '" 
C11ntos populare s , oov iJos aqu i e acu lá, ou ,impl~sm .. ute pe qn ~ nas ' º111º5 lll ensaes de 120 pagi nas -

h i s ~o l' ias creadas pela i_nv~ n t ~va da rlire.ct,, ra rl'es ta qnbii ca ~ iio , .ª IJi· ! PEDIDOS DE AS:-\ Iu 't\TUHA 
ltlao tll t'CI\ l11 f;a11 l1 I p ra salm 11111 vo lume por au 11 u, cl1 v1111clo . 

Á 

üO reis 
300 reis 

t) fll 12 fa s c i ~ u l us i nu~p c n rl lJute s , d ~ 24 Pª i< ÍllaS cada ías1: iculo, elll Íll !'• 1 L1 ~Ta r ia Ed itora 
--- ----- mato úeci mo- >e xto, imp ressos nit11 la111ente sob r ~ finí ss imo papel . 1 

l" t!rrt.,ifo deBln!e~tanle e purlncan· I . P ulJl ca r -i:e -11 ~ . r r g u l~l' lll e n lu Ulll Íaseic nlo po r lll oZ . ~ad~ \'O lume 

ve u ln Lili ra11.1e111e vegetal. GUlMA HÃES, LIBANIO & C.ª 
108, fl ua de s . llO<JUC , 1 10- L l!!!i D 0 .4 

, .. uc tll E':: l!<;!li- p a l'~ dusiufectar casas e latr i· itera seu ut ul • d1tfo re11te, sendo (.;o a· dt.' 1·011n o do pu1me1ro. E n•es ta vi ll a ao corrcspodde nte da Em preza, snr. José da Sil-
nas; 1a11 .liM 111 é excellente para tirar go rdura ou 00 • . Co aadi.ç ô«!B .d .n l\ l!l l!l. ii; n•~ t ua•u va Vi eira, on de se dist rib 11 e111 pros pectus. 
doas de l' lllliJa , limpa r metaes, e curar ferid as. . A es f. tgn_atura ía1 -se-a p.ir sen~ s r~; · 6 fas •·H· u.us, ao preço d~ 360 

'l' e nll e-lte eni Ioda• a• prlncl p Re• 

1 

rets ca da se ~1 n . O v.oln me cuoipllltO (1. fa sc1c ulos), pa1 a o> ass1gnan· ' 
pba 1·lllnci&A e th'O K&rlaM pr •ço 300 REIS tes, custara !JOO reis. 

-~-----~ e • • l&eda cçafo e ad lll iUÍ 8 h 'a ção-SE Rrit. ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
VEB MJFUGO DE B. L. AHNESTOCK o E s e n 1 1• •.a• 1 " o E ILL U S 'l.'Ri\00 

E' o me ll1ur re med.io co ntr a lom urigas. O proprietario es tá prom· 
Jll1• a devnl.ver o d1nh oiro a qna lquii r pessoa a qnom o remedio não 
fa ça o . etTe110 ~1uando o doeut ti ltmha Jombrigas ti seguir exactameo· 
tti ~s 1ns 1raci;oes . 

BIBLIOTHECA AME NA Contendo 40 mappas exp ressamente ura vados e imp ressos a cô· 
res, mo pag inas dti texto de doa s ~olu ~1 n as e perto de 300 gra

Collecç í\O de mai,;nifico8 1·om1u1cc• do111 melbo1·e 1t • vuras rnpr.e>e nt:t ndo vi stas rias pnn c1 pae, cida:!es e monum entos do 
1.a1cl o 1·et1, 11 200 a·eil!I m\tla ' ' o l un1e. mundo, p;11zage ns, retratos d'liu mens ce lebres, fi gura s d ia ~ r a mmas, etc. 

J> LG blic ft•lllC W t! IU!l nlme11&e um ' 'olumc. A. p r i lllc h•a 1>11blicaçfi o quti u 'este geuero 11 e f l\ ill 
D~ p os it o: James Casse is & C •. Rua el o Mo usinho da Silveira,-

Port1i. (i) N." t no 1u•illl , 

CARTI LHA DO POVO 
A }..f OR D::>OUTONO Obra dedicada á SocieJadt1 de Gaoora phia de Lisboa em com-

i volu me de 2ü0 pa ~ i 1 1a s , ill ustrado. memoia ção do 4. º centena ri o da lnd ia " 
N.º 2 on D E ll DA. P UBLI CA ç ,:io 

~V' "'r ~ . O M u n~o-Euro pa- Portuga l_ p hy~ ico- _Ponngal politi co=Colo-
Nova e il i ç~ n atJ l:toriRarla peln au ctor 

P1·e~o de cinda exe m1t :a r . ~ o 1·chi , -Pe 10 co1•1·cio 25. 
Por j uuto, gr~ udes d1Jsco nto s: LODO exem,i lares 12:000 reis. 10 :000 

n,rns pon ug uezas ,CAi.:o.res •. ~1. ad e 1 1 a).-Cnlonrns portu11oezas (Guiné, 
i vo lume da 288 [Ja .,•1 111 as C 1. V d S 11 p ~ N.º 

3 
auo er n, : 1o mn, r1 nc 1pe, Ajudá) -Colonias po rtuguezas (An· 

. 90:000 rei s : w . , 
(0 ~n ctor distribuiu du graça 44 mil exemplares da CARTILHA 

DO PO VO. 

I
::>ECC.ADl)RA l\'' MACULA[)A f,01 ª· , l\l oça mb i qne) -~C o l o n ias ,Jl ort uguezas ( lnd ia .Portugueza, Maca u, 

r\ \ 1 l 101 01 ) -ll es panha-l<ra nça-Su 1 ssa-l t.~ li :1 -l'eu1n s a la dos 13 al kans 
t volu me de 3oq, pa ginas -: Grecia - Jlha s B1i tan icas- Ilolla11 da , Bu lgica-- Alle rn anha Ao•tria-

11 •1•1& ll,i) l 11·::. , ~ -

( OON"TOS) 
- = por=-

T R IN D A D E C O E L 11 O 
3.' ediça'io nu~1uenlada e111 mllill do dobro 

1 vol. ue luxo de 4.23 pag . e cum um ll xpleni.lido r ti trato do auctor 
em ~ l;! ll a Íurtc 

Preç o &60 r e il!l-l'elo coa·relo 520 1·ei• 

..... ' 'ClHla na CIUll\ Edilo1·n 

I .. I \ 1UARIA All .. LAU D 
HUA 00 OUlW, \!42, 1. º-L IS U O A. 

E em todas as livrarias. 

PARA APRENDER A LER 
POR 

TRINDADE COELHO 

Pedidos ao Cc nu·o ln te1·na c ion a l de Pul>licaç õe8 
DE 

AR~ALDO SO~HE8 
P a•n ç a de H. Pet11·0-1•ou TO 

80 llÉUi 
No acto rt a entrega --"-

Oi rec 1or:1: 
ALICE DE ATHAYDE 

, ____ , _____ ...__.. 

100 HÉ ~ S 
No ae to da ent rega _ ,. .. ·-

Por co ntracto feito em Pa ris, sai rá todas as «segnnilas-feiras» a 
lloda lllu@h·a dn contendo em magnificas gravuras a preto e 
c ,il o l' ida~, todas as uov i d ~ dP s em chapéus, toil ettes, pt,antasias e 
co nfocções , tanto para senhoras como para creanças, «Moldes cor ta 
dos!), tamanh o natura l. Bord a1los de tod os os fei t io~, acompanha 
dos das respectivas descr ipçõcs. Con t ~ rá uma «revis ta da moda •i , 
onde todas as semanas indicará aos se us leitores, os factos mais 
im po rtanlos que se derem ourante ariue lle espaço dll tempo e que 
se re lac ionem com o seu titulo. aCorrespondeuciai> : Secção des tinaria 
a responder a todas as pessoa s que se dir ij am á Dodn 111u11h•a da 
so bre assumptos de interesse aprop ri <.i dn. «Receitas » necessa rias 
a tod1s as fa milia s, etc., etc . «A secção litt e1 ;iria cons tará de ro· 

com desenhos de man cas , co nt os , historias , poesias. A H o aJa 11 11 us11rad n fica 
, tend o o melhor e o mai s barato jornal r!c moda s que se puuliea em 

H1\PIUEI, BOUDAI LO PINHEIRO Pari s na l111g ua portug ueza, e µela clareza uti lida de e variedade 
8 0 p a 9 iun1!1 tu xno@ aua c nle ill u Mtra diui 1 dos seus art i ~o s torna-se 

A V l 50 .. . l . . 60 . 1 •ND IS .. ENSAVEI~ E H TOD.~8 i\S CA.lii\ 8 DE FtlUILli\ 
li SO I ets-pe O COI f 8l0 l'elS ..t. 11011 11 111 uru r1u1a puhlica rà po r ann u 52 nu meros de 16 

paginas , com 56 co lum nas, cm grande fo rmato, 2:480 gravn ras em 
Ul~~UO~TOS PAU .\ RE\TE:\IDA: atê õOO preto e co loridas, 52 moldes cortad os, tamanho natural. 

exempCares. 20 oiº de desconto; de õOO alé 1:000 •.• e1H ç1'io Clondiçõetil da U88i~nnlura 2. • edição 
exea-'!plat·~s , 25 oi''; d e :l :OOO a 5 :00 0 e~cmpla- ANN O . - õ2 numeros co m J AN NO , - 52 nu meros co m 
res, 30 oi· 

1

1:800 grav uras em pl'eto e colo- i :800 grav uras em preto e co lori-
--~->0·~-- · ridas, 52 mold es cortados, tama- das, 52 mo ldes cort ados , tama· 

A' venda em todas as '1'vr·a ·a d . 'lh nho natu ral, 52 nu m. COtn lO!tü nho natura l, "'~ººº · 
e 1 r1 o pa1z, l as e gravuras de bordados, 5$000. 

Ultramar e na casa er]itora 1 SE~rnSTlrn • - 26 numeros SEMESTRE. - 26 num eros 

LIVRA RI~ AILli:\ llD- Rrn DO OURO. 242. tº-LISBO~ 
com 9!JO !l rav nias em preto e co- com 900 i.;t rav ura s em prnto , e 
lorida, 26 mo ldes cortados, tama- coloridas, 26 moldes cortados em 
nho na lllra l, 26 nu m. co m 52 0 1 taman ho nat ural, 2$100. 

Acceitam-se co1·1·esp o udent cs em t oda o parte gravu ras íl e bo rdados, 2$500. 

1 

TR IMESTRE .- 13 nu meros TRl~ESTRE. - 13 numeros 
com 450 l;!r avuras em pre to e co- com t,,50gravura s em pre to e co
loridas, !3 mol des cor tados , ta· l11 ri das, 13 mo ld es cortados em 
ma nho natural, 13 num. com 260 tamanho natu ra l, rei s 1$ 100. 

Sã d ' Alberga r la 

A 1rn1a-Dorothêa gravuras de bordados 1$300. · 
LISBOA., POR TO E CJOIUBRA 

Um oomero con tendo 30 gra· '\ Um numero contend o 300 
P ( ROHANCE ) . vuras em prelo e coloridas, um gravaras em preto e co lori das, um 
p:~l~~os ·á cc Liv;al'ia Cl;a i ct'ron ~ de Lello & 1 . ;oo reisCI · molde cortado., tamanho natural, molde ~cona do , tam anho natural. 

Jigos U6 a 98-l'ORTO. rm ao, e llores, e- e t;m numero com 14 granras l 
de bordados. 
~o acto da entreg a 1 0 0 rl!I 1 N o acto da entrega 8 0 r• . 

REVISTA CONTEr~PORANEA 
Cad a numero da MODA ILLUSTHAD A e acompanh ada d' um ou

mero do cc PetU Eccio de la Ba•oderie n, jornal especial de 
bord~d o s em tod os os generos, ro upas do corp o, de meza, enxovae-

!icieHc ia. A1·&e. Le11·u11. Cowwe1•cio e JoduMtrla para creança , tapes sa ri a ~ . chrochet, pon to de ag ulha. obras de phans 
Dlll ECTO R-OECIO CA HN EIBO ' ta s ia, rendas. pas:>amantaria, etc., etc. encontra-se na MOD A lL-

Redacçiio e adrniui straçào-H. do Ouro 45S-Lisboa 1 LUST HADA, a traducção em port uguiiz d'aq uelle jornal. 
- -----==- --- -- A. 11s i~n a-1<e em tod as a s li"rn1•ia11 do reino, llbal!l 

A «Revi sta C~ nl e mpor_an e a » é urna pu i i '. i c aç~o de leitura para to- e B a•alflil e na do edlaor 
•_os. Acunip<i nhara o mo v11nanto li1terari o, art ístico , sc i1rntilico, poli- Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS=Rua Garrett, Lisboa 
t1co e · ~clal de tLdo o muudi;. Arti gos littera1 ius. 

l'uLl1~a qualqu~r an igo de interesse ge ral . di scussão scieo tifica ou 
subr ~ co!sas purtuguezas que seja en viado á re<l acçào . 

Secçao de perguntas e res pos t a ~ . 
Ass1gnatura paga adiamada, semestre. . . . . . . . . . i~200 reis 

• 

Orn amar ca , s u ~cia B Nuruega- Hu ssia - Asia occid f lltal -Illlli a
Chrn a, Jar ão- Archipela go as ia tico - Af1 ica-A [rica ( 1. • pan e)-A
fr 1ca (~. · parte)- Aíma (3.• pa•te)-America do Nort tt-Ca u adá-E~
tados Unid us- ~lexico-A1m ri ca central, An ti l ha ~-Ame rica do Sul 
Am erica do Sul (t . • parle) -Amcri ca do Sul (2.• parte)-Brazil 
Ocearna-1\eg iõos polares . 

Coudições d a n 11111l5n 11 t u 1•a : 
To1los os mczes tic r:i dis tribuído um fa scic\Jlo contend o uma car

ta geog raphica cu1daclosa mrnte gravada e impressa a côres , um:i. fo
lha de tiuatro paginas de texto de 2 columna s e 7 ou 8 gravuras e 
uma capa pelo preço de 150 reis pagl1S no acto da entr e ~a . 

Tudo o ass ignarlle qu e lume a respo1nsa bil idade àe 3 ou mais as 
signHnras te. rã direito a 20 po r cento de aba tim ento e de lO assigua · 
t ur~s em <leanle a 20 por cento e i:;m exemp lar grali s. N'es tas co n· 
d1 çoes a cce 1t :im- ~ e corres po11rlrn tes em iodas as ter ras das proviu cias. 

Para as prov incias as ass igna turas serão pagas adeantadame nte oa 
razão dr. 2 ou mais fasc ícul os, Sllodo o porte fra nco . 

Toda a co 1Te.s pondencia e ped idos d' as~ i g11a tora deve m se r rlil'i oj. 
do,; á Em1u•ez 11 E dilora d o Allal!I d e Geci;1·a1•h ia u:1-
v e1·sn 1- IWA OA BOA VISTA, 62, i. º Esq. - LISBOA . 

PlITlUGIO 

A 
2 

DOENÇ AS DE PEITO 

f Aíll~~~ r[ITílíl~L f rílíl~b!Níl~A ílt f RM~Cu 
üNICA LEGALMENTE AUCTORISAUA E PRI VILEGIADA E~ PORTUGAL 

Preparada por PEDR O A UGUSTO FRANCO, Comm•nJador da Ordea 
de Chriito, Pharlllmutico forn ecedor da fi eal (asa de Su~ !hgt"Gt1de Fidelis11i111a El-Rei 
e Seubor D. Lu iz 1, !lembro llonomio da Seriedade Pbar1:1aceuliea Lusitana, e de o~lru 
acciedades scieuli6cas e industriaes, premiado, ele. 

Esta farinha , que é um excellente e :igractavel alimento rep:i
rador, de fa cil digestão, utilissirno para pes 'Oas de estoma<Jo 
dcbil ou enfermo, de idade avançada, convn lcscentes amas Je 
leite e para crianças, é ao mesmo tempo um va lios~ medica
mento que p 1~la sua acção toni• ,a reconstiluinle e do mais reco
nhecido pro\ eito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
em geral nas que t:arecem de forças no organismo. A sua cfficacia 
evíd c r~ ci ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n·aquelle pai ~ 
ba mwtos an;ios , levou o autor a lorna!-a conl iecida nn es trangei ro. 

Ela 1:ambe u1 a 1nos 1no frtri u h.a p o i t orn.l p~·e· 

para<ln. s~:u: F E RI."? O, p or i.:1 os ca:...o...i C Hl quo 
.. u e n?u :. "'~l " •i nou ... ~· lli u dn . 

JOAQU l!tl LEITÃ O 

ASP ECTOS MORAES DA EPIDEMIA NACI ONAL 
Li vrar ia Cen tra! de GO m ;;s DE G IW UIO-E.rtor-!~J 1 tia 

Prata 1:58 a 160- LISGOA . 


